
DOLORES DE PARTO / 9 
Í A & A L O S T E N D E R O S Y V I K O T E S O S . 

spi* 
T.5, 

lii»* 
.,«• 
¡ofcr 

iteo-

L Til- § 
uetlo l o^°res Tenderes, ( * ) se m u y bien que el f r u -
J tU" I *» ral buena intención ha de ser concillarme de 
té * 

ieot" 

ío-° ir0s U n o t^° ,mFb*cable, Y u n aborrecimiento e?er-
ter' J e r e no hay cuidado» que mi regocijo >erá in-
te^21""^'8 cuando, como espero, este conseguido el 
toT * ' ^nos dirán que soy lírico entremetido, otros 

-n'<: % * ^ i c a r a n l a del y Pintor, y o'ros 
Bise* ht ñUc^z atrevimiento declamaran contra la C'ons-
a que ¡ C10n concede la libertad de imprenta; pero 
¡j, y (j; reta iito recibo de los malos maldiciones, y o ben-

! (j a mano de beneficencia, porque nos concedi<5 
i, 1* i yt Süspirado día de pooser en nuestro seno las le -
»^!t e S eje Código santo y sagrada Constitución, azo-

;t°' í 5 ' tc¡) CJ despotismo, que lo hará desaparecer de nues> 
V V l s t a convertido en negros carbones y en v o l a -

'fií3 ^t35 Cen'zaí»* desterrando el lamentoso ay de !ot 
miefl' H ^ ° S ^e *a ^n^crna^ avaricia, con la libertad de 

<L a r que nos concede, arreglada justamente con el 
r ° que pide el honor y la sensate'E. México, ¡ ó 

»|A*) El autor no se contrae á personalidades^ 
i„s e ofensa á nadie en dirección: sabe ct>**o to-

'"'̂ ¡jj ' ?fí* hay malos y buenos; y a$*t ajwi'e" le Venga 

Pe**' 



a m a b l e s u e l o ! t u s c a l l e s , p i a r a s y r i n c o n e s presen1 ' 
á l a s e n í i h i i l a d u n n ú m e r o i n f i n i t o d e m i s f f a ! 
q u e si:)e o s í u n a s u m e m e z q ¡ w a e' i n f e l i z , á W l g 
e n r u d u l c e seno : c a c a d o s h o n r a d o s á q u i e n e s s u persOI1,( 
t r a b a j o , n o les c o m p l e t a ¡a s u b s i s t e n c i a a u n 

d e r 
m e r a n e c e s i d a d e n s u s f a m i l i a s , q u e r o d e a d o s d e * , 
t i e r n o s h i j o s , c o n I n g r i m a s á l a s h o r a s c r í t i c a s ; 
s u s t e n t o , les p i d e n el p i n q u e n o h a n a d q i ü ' 1 

v u e l a n e n p o s d e r e m e d i o , v i u d a s v i r t u o s a s 1 u e ** 
e i ú l i ' i i o d e s a m p i r o s i e n t e n los e f e c t o s d e la alft 

b r e : b a s c a n FOCO.CO, d o n c e l l a s h o n e s t a s q u e i star*1 j 
t e d e s e a n c o n s e r v a r su p u f o r , y q u e y a s i n padres 
t u t o r e s , e l t r a b a n d e s u s l a b o r e s n o íes b a s t a »'£¡ 

II' 
n o s d i a s p a r a a l i v i a r s u h a m b r e , m e n d i g a n el 
v i o : r o b r e s t o d o s d e t o d a s c l a s e s , p a r a s u m i s e r i a ^ 
c a n s u s t e n t o ; p e r o ¡ ó l a m e n t a b l e d e s g r a c i a '. Vn e ' * 
en s o l i c i t u d d e é l , y íOIO l o e n c u e n t r a n a p i r * " 1 ? 
p o r l o q u e lo b u s c a n c o n l o s q u e e n g o r d a n con * 
h a m b r e c o m ú n » c o n l o s q u e se h o j g a n d e la f 
b l i c a c a l a m i d a d : c í n l o s q u e h a c e n c o s e c h a de ? 
a g e u a s m i s e r i a s y c o n los q u e se c o m e n a l p u < j l 
c o m o u n v o c a d o d e p a n . 

S e ñ o r e s T e n d e r o s , ¿ c ó m o p a l p i t a r á y a e l 
a o n e n v u e s t r o s p e c l i o s , s i s e n t í s e l p e s o q ' ' e , 
c l e scnrpan m i s a n t e r i o r e s r e n g l o n e s ? O í d c o m o ¿fec** 
m a n c o n t r a v o s o t r o s , esos i n f e l i c e s c a s a d o s , e s a s 1• j 
d a s m i s e r a b l e s , e^a> d o n c e l l a s n e c e s i t a d a s q u e cí^ 
y e n d o t r a s l a d a r á v u e s t r a c a m p a s i o n el d e l i c a d o ^ 
p e n e t r a n t e g r i t o d e s u s n e c e s i d a d e s , fa e n c u 
a p a r e n t e p o r a<n- i n c a l c u l a b l e s los m a l e s q u e les 
d a n d e l r e m e d i o , y n n y o r e s l a s r e l i q u i a s d e K 

' c a l a m i d a d e s : • v o - , o í r d s c o n ' l a s ' c o r r u p t e l a s n i t r o * 
o í d a s , p a r e c e q u e o s r e g o c i j á i s en m i r a r l a árrtB"* 
h s i m a h u m a n i d a d m i s í r ^ b l e , s o b r e c o g i d a d e u n f ! 
r e m e d e m a l e s , y q ; ¡ e s,ieti '.o v o s o r o s e n q u i e n e s W\ 
c a n e l s o c o r r o , p a r e c e os e m p v i u i s e n soltar.- c * 
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a 'os pobres, o b j e o s t iernos de la m a s d u r a 

^Ornranon, n u c o s d iques y a l l anar los decl ives 
hs aven 'das de amarguras para i n u n d a r de m a -

r(:'s reales su miser ia ; veo á los dolientes ne— 
^í^a jos q e á las horas m a s precisas cíe la c o -
^ 11 neces i i ad , se despojan los pobres rop;»s que 

s cubren, y se acercan á vuestros mostradores p r e -
,rj¡3¡ ' Ufándoos en ellos el mas i r re f rarab le test imonio 
e «" ^ l e . d e h i a ex i tár vuestra debida compas ión , y el 
¡jjtf } t J l l i tr golpe, sobre el de su a f l i x i on , es el u l -

inieir y ' a prenda se le arrebata , y con semblante 
eS i'; j0 Palabras de denuedo , se r e p u d i a por entonces, 
a z : ' . ^U e después de admi t i da se m i r a como parte 
I n!¡' y principal de la m a s indecente ava r i c i a . No 

bit* f Y dinero, d icen, t irándosela á la cara : segundo 
\\e$ v f e para el a füg ido que v e solo por cos tumbre 
r£°,í' d . r a P r ' c h o se le niega el socorro, y no q u e d á n -
on (' o t r o recurso qu e acud i r al ruego, le d ice: d» 

$ ^ n*ío« Vor vida de vd. : c u y o ruego se c o n -
e la1 ^ * con la ind i ferenc ia , d e suerte, q u e á v i s -
,uerf tQ ^e t an ta repulsa , se a l lana en rec ib ir los e f ec -

r s ^tie h a y en la casa á los precios q u e qu ie -
cc0 sj darlos, siendo los m a s ruines en su clase; y 

j,,ec' ^ altercan se le de', a u n ¡ue sea, u n real de p la ­
jee'3' protestando tener en fermo y no coger p r e n -
vi1' . n e n l a bot ica, responden: que Vaya al hospital. 

'• cI Í % ^ u r e z a c o r a z ° a obst inado con la a v a r i c i a , 
[do ' j^' a pesar de la seguridad y a u m e n t o de los 
LTiffí' jP t r f í ' e S ' i prevalece á presencia de las m a y o r e s ra i ­

g a s . 
sj • ~^un hay l a prenda , por cuanto la t a -
Cltat°n V o * u n , a " a y m a " c i o s a , no quieren l legue á 

i 

rro*H 

•i ttf q!"^arse ^e este modo sin la responsabi l idad; de 
r ° reales: no d a n á su dueño u n boIeto t por 

Ule 
he r csu l ta , que si se ex t rav ia por casua l idad ó 

cí,r r"c ^ a l a versac ión, q u e es lo m a s c o m ú n , el t en -



4 
itero paeu? con dec ir : no está acá ya se Tía 1% 
cado. Y si el dueño alterca, y a ofreciendo te& 
pos, ya d a n d o senas, el d . F u l a n i t o revestido 
a u t o r i d a d , finge coiera d i c i endo con pa labras ofo1^ 
v a s : No Venga vd. á engañar: -partee que qu 

re vd. hacer propiedad de lo que no tiene, q u e ^ 
breves pa labras es decirle ladrón; y quedándose 
co«a en este estado, el tendero jranó, saliendo 
sus podr idos efectos, eanó en el p r e m i a de 
prenda , ganó en el ultraje y m a l t ra to del pasi*" 
t e , y en s u m a , arrastro de ma l i l l a quedándose c0!l 

l a p renda , con declarado d a ñ o del i n f e l i z que W 
gó á tocar las puer tas ele s i p i e d a d , y solo e"' 
contró que s u n u - m o sudor f u e r a fomento de 
intereces del que adoptó por %u p iadoso favorej^ 
«lor; pero no h a y qu e admirarse , pms creen de 1̂ 

do todo á FúE que íbrbettVa la codic ia y ambiertO' 
A m hay mas: no contentos con lo estaba 

eido de ganar un real en el peso, ma l i c iosamente tejen 
r fd á los incautos prestándoles seis y exigiéndoles tie,<l 

y hac iendo un enredo entre t lacos . pilones y efe° 
tos, finiquitan su cuenta siempre á su f a v o r ; Pe 

ro sin el v i s to bueno del q u e los h a de juzgar* 
Aun hay mar. m u c h o s in fe l i ces que por su 

so lvencia , no han sacado sus prendas dentro del ^ 
m i n o de seis meses, ocurren por el sobrante; 
como no tienen bi l lete n i arbitr io para saber su '<cV 

t a , la respuesra e - : sehor rnio, su prenda se veZ 
dió, nada sohró,. antes la casa ha perdido: coaiO * 
hubieran prestado m a s de su íntegro va l o r . 

Aun hay mas: f ami l i as que por l a carencia 
arbitr ios en cont inua l o ; d ías , t ras ladan s u s roceros ) 
baúles á las casas de los tenderos, y que todas 
s i poco va lor , ó rn*j~>r d;r-í, por an to jo , quedan sl í 

vo le to , cuando se quieren rescatar las m a s e - tan car­
gadas, ex igiendo m a y o r can t idad d e l a sup l ida , * ' 

I 



do * 
ofe»sl' 

l* J 
lo * 

no h a y m a s r e m e d i o que beberlo ó t r a g a r -

Aun hay mas: si el necesitado que faus-
Ca «1 socorro no es marchan te d iar io de la c; isa, 
a prenda no se le recibe : terr ible ambic ión y u s u -
a manif iesta, con el agregado de la m a s d e s c a ­

í d a , i m p i e d a d . 
Aun hay masi m u c h o s <res. tenderos hacen 

de e las prendas otra gran jer ia qu e resu l ta en d a ñ o 
a ? l í l ^ ^ e s i o de sus dueños . Se h a v is to que para los 

í°'0<juio3, comed ias , m a z c a r a s , festejos & . , a l q u i l a n 
' 0 l * au tor idad las prendas que t ienen en clase de 
e!T>peño, c u y o a lqui ler entra en sus bolsi l los, m u y 
^tisfcciio* de poderlos d i s f ru ta r , y a u n q u e ia p r e n -

se cOH 
it 11'' 
lo en­
de 1" 
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deb¿' 

fia 

ejeii 1» 
s sie,f' 
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a vue l va ( s i v u e l v e ) íua l t ra tada ó ro ta , se 1« 
111 Pone la cu lpa á los ratones , cuando su d u e ñ a 

i«n» J i c h u n a algún defecto. P e r o ¡o desgracia, q u e p a -
í a ext irpar esta clase de ratones , no bas tan r a ­
queras n i gatos , porque son de clase m u y superior 
* los que se cr ian en las d ispensas del queso; y 
*stos otros están nac idos y cr iados en los t a p a n -
^ 0 s y trast iendas de l a ava r i c i a y ambic ión ' . Y 

no es este procedimiento u n verdadero robo? 
0 no lo d iré ; pero si hur ta r es tomar o c u l t a m e n -

e lo ageño contra la v o l u n t a d d«; su dueño , saqúese 
F i f ; '* consecuencia . 

¡Guan ta to lerancia , cuanta paciencia neces í -
la a f l ig ida h u m a n i d a d miserable p a r a ver u n 

°rror unas costumbres tan sin p u d o r que se ha l lan 
J 1 a lgunos h o m b r t i que tan sin ju ic io m u e s t r a n 

i m p u n e m e n t e la ambic ión de sus corazones a v a -
^f t tos í V e d si puede haber costumbres m a s locas 
y desordenadas . 

•Aun hay mas: a lgunos seres, tenderos h a n i n ­
mutado u n re f rán , tomándo lo por su f a v o r i t o , q u e 

* " fl* enseiiU'io seguramente la i m p r u d e n c i a h a b l a -



s 
e í cna l qu e habé i s elepc'o const i tuyéndo lo vues^í? 
P a d r e , d i r i g i d el pene-n<nte «r i lo cíe vuestra s -cr* 
te miserab le , q u e la hace i r a s axr/arfa les cerrup' 
te las q u e h a i n v e n t a d o la avar ic ia y a m b i c i ó n , é*t 
t a d seguros q u e no se mostrarán invencible y. á vu«t* 
t ros c lamores , y m a s e n a n c o en remediaros abafl" 
aran el desempeño de las confianzas? sobre cuy0* 
robusto» h o m b r o s ha depos i tado la patria sus co" ' 
suelos para el remedio de sus opresiones, as' 1" 
va i» á ver v e r i f i c a d o . E s e A y u n t a m i e n t o enterad" 
de tales per ju ic ios no dejará por m a s t i empo e* -

tab 'ec ida la t i ran ía y a m b i c i ó n , no tomará repos¡> 
h a s t a e x t e r m i n a r tantos nui les , y establecer el or­
den cr i s t iano J po l í t ico , como que su objeto es el 
amor dé la patria, y de la humanidad: y ^eríi* 
establec idos los remedios que s e r í n : 1 c • reno-
bar el b a n d o del E x c m o . sr. conde de R e v i l l 3 

G i g e d o , en q u e m a n d ó qu e del ba'or de la prefl-
d a , el tendero d iera u n a m i t a d en efectos, y otr* 
en d inero . 

2 o , Q u e por n ingún m o t i v o se niegue v o -
leto a u n de l a can t idad m a s l im i t ada . 

3 o . Q u e cuando l legue el caso de esta-
v e n d i d a la a l h a j a ó prenda , manif iesten el l ibro de 
$u v e n t a , s in enmiendas , abrev ia turas m borrones. 

P o r ú l t i m o los T e n d - r o s que por desgracia-
h a y a n d e l i n q u i d o en estos defectos, arrepentidos ya» 
par i rán de sus conc ienc ias tan feas moustros idadas, 
q u e p o r tales, les causarán m u c h o s dolores. 

/ . -d. P. 
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